


~ graJ!lj:'.plrt~ do nosso bem ester. Bu\l·vj.giv âa lronttires ·e~ 
n41 o tipo de pão un\00 com lrigo e c~tei~. Co~ ,comple.piepto, pum 
severamente-como· um crim" de traiçlo á ulvaçao QICIO~f:"'\queqt~ 
ser o contrãbando do$ generos, sobretudO do trigo. r· / 

Çalcule-se que o~ hespanhois,. dada a v«ntagem ~ su~ ~~~a so~ 
a nossa, começam a comprar o tr1Ko português, que el' v41 1onam;lo P9J: 
essas raias fóra, ou por consentimento dos ditigent~ º" por necocio dos 
productores, associadot com os guardas. Estariamos ~a (fois passos da he- . 
catombe que, com algumas imedidas de vigilancia e ·de castigo, se evi .. . , .. 
tará. . , 

Imagine-se, lambem, que se continúa a deixar,, a moagem faser do 
nosso trigo o seu grande negocio.· Ela que não o cultivou, não o com­
Pl'.ºP.' não o cuidou, ape~as o • explora,. como UIJl.ª proxeneta l ve~~J.w.f O 
virgindades, não terá :Senao que recolher os lucros. Desde que se 1mp&­
nha o tipo de pão unico-a mistura, o pão' saudavel e economico-ha 

. uma tarefa a realisar: a da fiscalisação das padarias, para que os donos 
df moagem não ordenem mani~ancias, roubos, ·a f\m; de destruliem a uni­
daae que se requer no pão, já faltando ao cosimcnto, já misturàn(lo .. Jhe 
putreias. Essa fiscalisaçâo deve pertencer ao publico, ainda em nome da 
salvação nacional. 

E' muito simples a maneira de realisar esta eficaz medida. Entre-­
ga-se ás Juntas de Freguesia-as quais agregarão ·a si cidadãos idoneos 
- esse trabalho, escalado por · ruas semanalmente, afim de não se cança· 
rem os nomeados. E' que a iJ outra fiscalisação, a oficial, não merece o 
menor credito. ' 

Disem os fiscais serem culpados da sua acção infructifera os seus 
chefes, e em parte é certo, desde que ha ministros-como o senhor Fon­
toura Cla Costa - ligados a grandes empresas de negocios. Por conse... 
q!lencia, se não quiserem , demitir esse antigo franqtii,sta jacobini$ado e 
enriquei. ido, teem que rêcorrer. a meios "' claros. naturais, a fim de1 que' ele 
e{ outros 

1 
não embaracem a acção que é, desde já, precisa. Fiscall~açâo 

das padarias pelâs ,Junt~s de Freguesia; ,auxilio das Çamaras 'Munici~~ 
a essa obra e bem · assu~ do governo que deve não . só ordenar á força 
publica a obediencia áqueles cidadãos, mas ainda punir, por sumario proces­
so, 'quem pretender falsificar 9 pão e as intenç~es l; desta formula legisla­
tiva. Já se vê 9ue basta haver um pou~o de at~qção nC? assuqt9 para se 
resolver uma questão que parece compbcada. , 

' Ternos o tdgo, temos o centeio, temos o poder àum , lado. Do outro 
estq o moagem e a COl'fl:lpção. Quem vai vehcêt? Quasi quê posso afir­
mai; depender, de quem ficar vitorioso, neste momento, todo o lubn;.o do 
pais. Senão vejamos: o povo já' sabe' que ha}com que fabricafi ,O seu pão 
ba~ateando-o ; já conhece lcomo a natureza o· prptegeu; lambem já de ha 
muito ouviu que certos' ministros se deixam corronper. Estou farto dê 11)~1 
dizer não haver noticias da comissão de inquerito aos vastos lucros da 
moagem. O pa1~ não duv1da quer o leem roubado para enriquecer moa­
ge!ros: Resta saber se o estado desejará salvar o ,ppvo - e para isto lhe 
dou aqui alguns remedios de ponderar- ou' se <lbererá rvéi ria opulenc~ar 
maxima 'os individuos - que sendo simples detentQres t das maquinas de 
moer, pois já lh'as pagou· a nação 1 dan4o-lhes lucros 'fabulosos:....tudo 
compram desde algUQs' orgãos da;.imprensa até aos. fiscais. 1\ pr<>va que 
se 1 vai t~a~ .é conc!udente. CoQtinuamos no mç$mQ1.regim~n 1d~ Jllo;3gem, 
d~1 Piªº politico, de concessões, ppra1se, f~setem bolos, ~es) de l\Jxo, d&.- , 
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Os PtJtudos; reside~a dàrte 'e 
1
de gosto, fantazia dum milionario rkãi; 

i;e twn t~ ~e'des'. impregnádas de ;harmonias" das ·musicas clá~sic;as, 
revestiiias . de quadros . de mestré. abertas em gelosias 'vertles, atambem 
nelas , ~ devem te.- infiltràdo os ais dos.desesperos e os suspµ.os .das amar-

' guras. 'E' âli que reside o senhor Josê Relvas que l}a,,..dois anos ou tres . 
perdeu o seu ftlho unlco, Carlos, como o avô celeore é!migo dos reis, 
fidahi:ó da Casa , Real,' artista, c1valeiro, casado com a· filha dos con~es 
de Podentes. riquissima pór sua mae nascida do consorcio' de )eronitno 
Dias de . J\zevedo Vasques de J\lmeida e Vasconéelos, medico e grande 
libe.ral, com uma ·senhora D. Maria Liberata cujo pai de tronco talvez 
judeu, por seus' apelidos de Silva Mendes, ·fôra .contratador dos Tabacos e 
ite opulentara em bens. · 

Pouca nobreza em antiguidade, muito dinheiro amealhado e o desa­
brodtamento de wna florescencia artistica encravada num palacio ribate­
jano, numa •linda casa onde a alegria deve ter morrido e onde, numa das 
suas salas, acaba - segundo o Diario de Lisboa - de se escutar algu­
mas graves e desiludidas palavras, saidas dos labios do dono da residen­
cia, que foi ministro das finanças do governo provisorio, como se a fa­
zenda publica s~ tratasse por musica e presidente do conselho, após o 
Monsanto, como se a ordem nos espíritos dependesse de uma batuta de 
maestro. 

Parece que se tentou levar a mais alto logar o neto dos condes de 
Podentes, ligado, por um impulso ou por um d2speito, à reP.ublica á qual, 
num morno desengano, acaba de condenar. 

-<Eu não •queria uma republjca aristocratica, expressões incom~ 
patfoeis. Mas não era preciso uma republica demagogica, termos que 
lambem não condizem I Infelizmente a Republica não foi e só raríssimas 
oozes parece querer sei-o, a republica que a Portugal con1'inha>. 

Decididamente estas palavras são fundamentais para a historia da 
nossa vida politica e dum dos seus corif eus. · 

O senhor José Relvas, desligado de todas as suas tradições de fami­
lia, renegando a causa que os seus antepassados amaram e dentro da 



.. 

qual rb ·contratador dos ·tabacos enriquecau, .·tendo ido· é lm1\a'eJ'ra.-rr.ic~ 
ae dependeaseôtos desse. pais ou como. se Portugal losse . uma ~a·~ ~ 
tanica -investigar no Foreing Offi~,.i ~la ilDAo dt_ Oscar 'de· )lraujo;: '&e 

· não; haveria r Jntuvenção desde quej se ,proçlamasse • re~lica, :,f;Onlessa 
tambem,nque1 primeiro •<morreu a 'pQljtica .P.lJia ·ele '4epois ele .'A'JrA·.41 
politic4>:t.E,tes;1homens , dorJregimen são sillgU16res em . .seuS,Jdjzf.r~ ~JJI 
m~~u-:-e .. qe·fom~-;- f~i· Oscar dé 'Jlraujq que ~rodúsi-. .nas ~cr~larias .JIQ 
JD1mster10 dos 1extrange._rros 1 dá Orã-Bretanha,:,os d,legadqs--do fJ>a.rtide Mp,u; 
bli~ano •portuguez, no ~'fmeo da ,tiJlonarquia . .• T~lhe,1pro~ettdo ,um• 
Jegaçao.; deram .. the ::4 rm1ser1a. ~,tem ''JO~ ,u : .. 411bw.J.~ .-..tJIJ•. .: ,· .c.Hc•r, 
" , • Esse· ,morto,! porem, .não .tne tintete$.Sélt q no 1JDQrnentq e~ i-<l\Íe U9'\ 'à~ 
dilho do uregimen, no.Hremanso dos seus ·$alô,es., en\ut~ ,a··alma1' pelo 
desgosto, porventura (pr.eso, a {l}gum sonho dt·~te, -embtbidO,. talvez,, n•a 
altá ·ideia1} religiosa,'t1 tlecl~m1que a· repubJ,iça .t:,não1foi, a que;1a R.ortugal 
con1'inhtu.l u~>,l·,·i <t 'Jrr<'i' • ~fttP'í~O-JJ''1PCÍ '.l ; .1 ;~(; .. J. t 1.r C'.h °">JJ<J.' !) 

"~os1Primeiw_ é.!neéê:t~riôJiaver)gúar JSg f)convinh~ alg'Jma republica a'. J?or ... 
tugal. · Eu .:sou llÔ· ~pr}ffleirorlla1 ('onlessá.,~.: 11 G,onyinha ;,1>1p'.a:.íJ>recisa:, .t~via 
vi~: .ef~: mesmo ,·irnp()Ssiv~l ;quernão~1~ies.f'l; · M@l _.el~I·:..n6s 10._do.s ·~• ;1 repuw 
bhca maol se ptoclamasse.-rll.! nação mo.-rer1A. "t\ : o !9'\:tJ rol •'tio ) .w :"l~m 
-i 1 rP.arece--lhés estr.ãnhp1 ql'e ~u -~ê,reva ~ ish>viP4>is. estr~"~' não ~"'luta 
esteja desiludido do méú partid~; ma$ pQtque nãg g~to ·de ocultar, o ~°" 
sarnento: Sem a iepublic.a ~nós JlãO ~i~~ apr,endido,, e~ra à; t;usta 
de tormentos sem ,fim, ~ o qúe valiaf a ~!Jilonarqpia, · de~ a.trà~ 
até ao pfio branco .. e barato.1 E, toda.via,. os primeitQs . ~ Qão i) comp~~ 
d_erem1 foram os monarqt:dços, combatend0;-se,entre si, r'aivosament~,.i~rflH­
mente, degladiando,se1, ainda, emf volfa ~o trono, osj:ilante du11'" rei ,quasi 
infantil para satisfazerem as ~uas vaidade~~nquanto,o .inimigo rumorosot 
ao som da .Por:tugueza e das diatribes, avapçava ~para o ~er; ero, n<>me 
dos seu~. ideais .. Julgava-se, pelo ~e~N~, qu~ es. ttilziarp. Dia il dia os 
monarqmcos ocd1am, ;recuav,am, amqu1lavam ·e, d1anl~ dum~po\':o . sebas-­
tianista, que deseja'• sempre acredita.J.1 numa l~ntazia, o~ .outros ta~ 
vam desde os centros , às campas· .<to~ ' regicidas deiigndoic1.sobre ~U4~r· bra· 
çados de flôres,.!CJes'de >os seus oomfoiosJ ao,~pqçÓ das Nec1Js..c;;idades ()nde 
o rei foi· o míico· decente, §.ob o ~togo;1 .i10.s . seus 1pouco~· anos, teqdo·ainda 
na retina o assassínio' do· pae -e< do i11mãô. · r,·nf H~ ,.. ., ' "' , • 

l\ republica ·era, logicamente, a .vénccdora:·na .1pre.s~pçgt <jum, l';Jl.ert:ito 
que não se batia e de cortezãos que se ocultav.aro. Ela1 lra~ia µ~ povo 

· Irem ente e cµuclilhos arrebatados. Devia · vir · como uma• con~equencia da 
falta de crença e de I~ dos homens do . .velh9,, regimen.' E . veiu ; e vwx;~u 
e ai está, servida por monarquicos pertencentes à fauna dessQs • bandos 
miseraveis que mátaram a monarquia como para lhe reccbe,rem a herança . . 
Devia vir e veiu como uma . expiação ~ como .um castigo, oomn Uftl 

semental de dôres e como uma tormenta a desenq1dear-s~ dia A ... 
Chegou ........ esse caldo de cultura de bacilus, no qual os· vibriões d~, d~ 
dencia monarquica se agitam e dominam - e com os seus .. xemplo$, com 
os seus desvarios,· com os s.eus erros, nós . aprendemos a, amai. o· que 
perdemos, recebemos o .ensinamento para o tuturo, ·sentimos.lcomo deva­
mos modificar os processos, os maus· passos,) os .erros f Q -comõ 1nos co.=. 
pele caminhar punindo os criminosos: os de ho~~em os de .aman\lã. · 

1\ republica foi ·para, os monarquicos que broquearam QS allcerHI 
do trono, um castigo; para •OS outros a punição de •nfto·os .leremJe~magaâo. 

Claro que surgiu uma republica digna da menialidade de quem a ia . . 
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...-. .. ; -' ~enos v&idéSoa, devotlsta1 itlfOl'lliadOs, ·enS.riiewichândo 
•~latas que COMeçaNltl •S daJti•.:.....:eomo BuiHO e ·Bruno'._loie no 
iaiâ(j tôlltra a faleáCia 1do 11MtJ ícMlbé: .\ . \i~ \ • . · • : · .t 
~ Oh~ou ·~a 'à vez ao ..mor Jd&_é Relvas iqua não-' sei se foi idea­
lista 1e ~ fibeleoeu a wn ciijnitho, a um 'larrancof!our a ·uma cont89 
~- l:.evoo t~. Falft'a--sa~vagamente tna sua rdesilúSão 8 • com 
pa1nto .se via tsa.WUr. o ipóder ~ndÔ do Mob.~anto, gritai- pelo regresso 
.. , s de· ouhltiro,4'.;,ocomo :se êslite&sem )ainda· sustentados a artigo& ije 
IWldo 01 ltô9SOS t ~ do seu partido de-plutocratas, desde hatidH 
anos enriquecidos -sentiu .. se, com amargura.:.... porque não o .repetiitemos 
.-.a?t-Cleixar pNnder um jwenil republtcanõ, ,TéOfilo Duarte, que'Pode-­
ria ... decidicle "ªª victOriâ cfDOllarquica "no norte e 1qtie entrara Jein 
Ulltoa confiado .. na 1>alàvra do·· chefe· do governo.l Mas1 a multid&o4 
... ~ demagogia det'que fâla agora tao enojado - Ululava,i pedia eabeças, 
e U>uceiro da Costa-o crjminoso. mais nojento da politica dessa epoca 
:--.;~a 1indiw à ' ~ça1os~designi~~ do. ministerio set ao 'tenent~ 
ae desse ' a Ubetdade. "-Nuibj.J tra~Çlo de pilho, propoz-lhe o:?goveplo da 
Qibô Vérde: :OS COiegas 'dtise pachá Das het~lras ,das casas de jogo, tre.t 
· meram. Teolilo foi preso; a demagogia instalou:se; venéeu, proliferou, em! 
Madllda com tos da déserçiô ·monarquica, os negadores dos seus princi-
pias 10 vêrem os heroes ·tiaquearam ern tioi'ne deles. \ ; ) 

• St elguem contribuiu. pois, para que esses 'jacobinos se guindassem 
de , n<wo-nós tlil'iámol-"õs ba~o ~ tiro-foi o senhor José Relvas que; 
li6 1eu ~-·formoso, tôciilido uma tonata, comendo as suas rendas, faz 
um momo de nojo em vez de cnmprir o seu dever desde que está arre­
pér'td.ido. Proolamou a falencia da repUblica e é~ um dos culpados do mal 
que ela • fez ao paiz. E' · ainda !nóvo ; as dõres morais nao quebram as 
êil~as de 9uem tem dividas a ~gar. Q seu papel é o~o; é o de re-
l'riedhir o mal -que praticou.\• "1 ~ ~ <~ ' · )1 , 

Se a republica tera necessàric!a para que os monarquicos irriquietos e 
ambiciosos so~essem, r tambem o era para os republicanos vissem, na 
reãlidade, o seu sonhol ,reparassem bem reorno vinha gafa a ideal dona, 
tomo uma chaga se esmaltava na frente da senhora de doce beleza 
ideãlisada. Quandó trato de republicanos, claro que me refiro aos histo·· 
ricos., aqueles que combateram t como o senhor Relvas, e não à troupe 
mhteranda que hoje mttnda e que arvora, com ·o maior descaro, a mar­
ntita para as sobras · do .rancho. 

i\queles sentem · a falenda e fogem, -.recolhem .. se,. querem à sua volta 
a paz no lar. Estes, cobhecendo o desarvoramento da nau do estado, 
latem a pilhagem nos porões. 

- e.li republica não foi a que a Portugal convinha>-- diz o antigo 
presidente do conselho, o ministro'·dàs finanças do .Governo provisorioi,.O 
r~rese.ntante do régimen em Madtid-onde, por signal deviam ter ger­
mmf:Qlo as dêSlluSões ante a forma porque os aristocratas, seus antigos 
amigoe. o receberam .t.....:e diante· disto, ele, o culpado, ele o corifeu, ele, 
qtJé tem sinceritlaile pata fazer esta confisSão -a que lhe abona a fran ... 
queía- deixa.:.nos a braçôs com os males da sua obra e arranca do sfra .. 
dittttf"ius lcotêles (déliciosos <enquanto as rãs coaxam nos pantanos>. 

· Parece wn'i. mttgo de nalêfici,o que, depois de esp~ar ~orrores sot?re 
UM 1mundo, se reQ)lt{ease ia sua doirada cova, de barb1clta âlva, somn· 
dOJs~. tarando di1s ·cordas"dum ·instrumento suaves ritmos de mnor. , 
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Os orinl'Bs do ·cemiterio e do ·parlamenl1
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O at.atâdo iao• ••ia• antecedeat" -li prote.; ,, 
c~o MI! ••ar•dadot1-o cabo u, • o &OY9!­
nador- H. arremetida do tenente Carmo - o 

ledor da decompo•lçlo ' 

'Ro"' leChar-se a porta do jazigo onde licou o conde Sabugosa,· nos 
l>tazeres, soaram algúns tiros. Correu gente; estendido jorrando muito 
sahgue-um sangue negro a coagwar-se sobre a , areia fma do arruado 
-estava um homem morto. Uma multidão ululava, soltava ~itos contra 
o assassino' que a policia defendia à portá da administração do cemiterio. 

Subia um protesto furioso; gente de todas as camadas 1>edia vin­
gança e um cocheiro, de chapeu am.achucado, fulo, vermelho de 'colera, 
gesticulava, empurrava, s6b os sabres luzentos dos guardas que obriga­
vam recuar a turba. . , . · 

Tanto eu como Melo Breyner-o conde de Mafra - ambos verea· 
dores, detivemos ainda os impulsos da onda dentro do edificio muni­
cipal. Raul Esteves mandou buscar os seus sapadores-mineiros e quandô 
aquela onda socegou um pouco, ouviu-se disühctamente o assobio redo­
brado dum metro entre os ciprestes. 
· Formavam-se grupos que discutiam e, então, penetrando no logar 

onde o assassino se encontrava, vi, na meia tinta da sala, uns olhos 
fuzilando como os dum animal acossado no refugio do seu fojo, um 
homem vestido de negro examinando papeis, uns policias e um raio de 
sol - um só-muito vivo, brilhante, como wn punhalsito de oiro, atra­
vessando a casa. 

Quando sat li o terror em alguns rostos; vi uma, poça de sangue 
maior, ouvi, ainda, rug\dos no largo da necrople. 

Fora origem daquele · atentado um conflito entre um operario e o seu 
chefe que ele assassinou. Duas correntes se formaram à volta · do crime, 
a dos conservadores e a dos sindicalistas-anarquicos ; no parlamento o 
seflhor Leole do Rego verberou esse 'jorro de sangueira num campo 
'SaDlQ -e eu, · senti.rido estas duas sociedade em presença, encaro apenas 
ai razões porque se · chegou a semelhante encontro, a e~âl lnsenSibili· 
ilade tiuma alma que não respeita já o asilo 'dos moftôs, a tàl gesto 
brutal e, ,w.a clemais

1 
tra(çoeiro, na sua preméditação ·e na sua execuçlo. 

~ \~ivemós . numa epoca ~e 1 batalha sangr~nta. ·Ha pàtzes onde . s~, rpu­
nem os Cfttnes; em Portugal não. tChegou-se o 'dar l~as .ao ln$tincto e . . ' 

\ 
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a sentir-se a falencia da justiça. O desforço pessoal 4 a consequencia 
da descrença nos meios legais. 

Senão vejamos. O assassino de Sidonio Paes vive largamente sus­
. tentado por correligionarios e amigos quoüsados para que cousa alguma 
lhe falte. 

O cabo 115, que assassinou dois oficiais da guarda municipal, esl6 
rico, é p1·oprietario duma magnifica casa na possessão para onde o en­
viaram a expiar o seu crime e o ~overnador desse districto, coronel 
Dj4lJQe d~ fuezedo, , esteve na sua. mtimi~C)Cfe, muito temP'o, -rfO~ 
ao/miu~ jogi>U\ divertiu~ke sob o teclo do matadotJde dois dos dós seus 
camaradas. 1 

Por toda 'essa 1\frica ha exemplos numerosos de .condenados enri­
quecidos tratados com carinho pela autoridade. O dinheiro--em nome do 
qual o ope~ario·· matou · o seu chefe ;..._;õ darár· ao •criminoso se 1 acaso ela o 
arranjar - as situações eicepcionais'" de que : gosam os"'seus eguais ao 
crime o / . j .4. 1 r. r • t \ , J t ( 

N:ao se ouve senão citar casos em ·que \>Jnclidos autenticos triuniam 
e numa enorme antipodisação social se existe. Os homens de 8'm tem 
receios, a sua honesltdade · é um crime. Dat o governarem .pela sua lalta 
de escruputos e pela sua atiQacia-a ·que se chama, revere~timento ~s-­
'perteza '-os menos honrados: Num ' meio assim só. a ibiamia póde m~ 
dtar. Um juiz tem medo de condenar; 'por vezes . medita ante os receios 
de represálias. De resto um magistrado ganha apenas o suficiente para 
estar à mercê da primeira tentação num procésso com ricós e~ confia tãô 
pouco na justiça que treme de aplicar . os seus 'rigores hão . vá ·baquear 
na ruà. Uma , grande sêde de revolta seca ,as ·gargaptas ;, ha ~e~igualda­
des que sao incentivas ao mal e fortunas • que $ao punhados de lama 
atirados ·a rostos dignos. . ' 1 

• ;> 

. Em F.rança, nesse pats que o senhor BernardinÓ Mach~do declara 
<nãô cheg~ 'b ser 1:épública>, jamais um criminoso poderia enriquecer na 
colonia para . onde o · enviam, nunca um sirpples gua.td~· lhe daria .a 
confiança de o tratar fóra do serviçc( 'distinguindo bem a. l~nção da 
presa e do carcereiro. Úm oficial da mais modesta patente deslionrar-se--hia 
só ao leve contacto de condenados, nessa nação de ·corrcctivo · e· de 'ju.5-
·tiça, bem diferente da nossa . onde um coron'el se compraz em lidar com 
um assassino da categoria desse 115. E' éerto lambem que só em Por; 
tugal o senh'.or Ojalme podia estar na fileira. · . 

Isto, porêm, diegou ao maximo da desmoralisação; estão catco-­
midos os alicerces desta sociedade na qual é possível um homem per-;, 
didos os respeitos pelas causas sagradas, ir assassinar à belrà de sepul­
turas em nome dum ideal avançado tornando-se egual aos chamadÔI 
reaccionarios que fuzilaram os comunistas contra os muros do Pére 
Lachaise, gerando essa matança em massa tão verberada nos comidos 
dos reformadores sociais. ' ' · 

. Inconsciente no seu crédo, desorientado na sua colera, surge ~9 opé:. · 
rario a irritar •a turba, a indignar, a excitar, a gerar rcpugnancias, · maS: 
nessa mesma tarde do crime, um dei ensor da sociedade, com doi~ ga- 1 

Iões' · nos braços, arrancando da espada que não pode desembainhar ~ara 
ágredir, esperou um representante da ·nação-;.- o deputado, meu ami~o · e 
corr'eligionario . Carvalho dá Silva _. e tentà lambem assassiná-lo,,'. àtiran­
d~:.lhe ·~düas, prarichadas á cabeça, felizmen.te deJendida pelo . agredJdo, ~ 
jos braços sófreram rudes golpes. 1 

' ' • • j . 
1 



.• i. ;fü~ando um•mántenedor da ordem1 uina auctoridade a·quem está en­
tregàe a nossà· delesa rnos assalta, nos fêre, nos pretende matar, isto sem 
que um ·1brado de .., horror rsitbat como. se . ha de conceber iwila"'IOCiedade 
dipa, na· qual não o sejam. possiveis { atentqdos como o do . cemiterio ? a 
operario ié culpado, é; uin grande criminoso. , mas 91.tehente ainda ê maü 
horripilante como simtoma de decadencia. t \ " t~ . •Ü • ') - ) 

• 1 O':> Quem é esse ·oficial? Um homem ,que· nas horas ·de Monsanto ie 
entregou aos monarqutcos, dizendo-se ·seu , amigo, que tempos ·antes sa 
ligava com- ô seu't catnarada J\scailio Pessoa; para se , tornar um indivi­
duo de cónfiança/ a quem Lobo Pimentel queria na policia - tal era a sua 
·oertesa na fidelidade dele ad sidonismo7"" emfim, uma. saltitante persona-­
gem · que, ao cabo da 1derrota .realista,) sei constituiu em martyr e \ acabou 
por rquerer receber tresenlos mil reis~0oa .csua 1companhia, dizendo tê .. los 
perdido na refrega. Co11'1o se · verifica-J ou antes como depoimentos varios 
J6 o chancelaram-este oficial não 'tJdeVia estar no ..iexercito e ainda me;. 
nos na guarda republicana. / · . •. , ' · if 

Vejamos, ~porem, qual a acção desse corpo de êlite, dessa corpora .. 
çclo de c!efesa social, numcl hora em que devia manter a ordem. O que 
fez? Gerou uma revolu~o-a de 19 de outubro-· apenas feita por sua 
iniciativa e que acabou chacinando-se ministros, o fundador da republica 
e um dos mais honrados oficiais que pelejara pelo regímen. 

Não &ei se esse tenente Carmo, que fez aquelas scenas do Monsan­
to, tambem , dheriu no seu habito constante aos revolucionarios, mas deva 
ter dado esse passo e outros, sentido bem como s~ sucederam esses hor­
rores finais e não se lhes aplicam os severos castigos que mereciam. Daf, com 
a arma de seu oficio-nele os galões são distintivo da profissão apenu 
-decide se, contra todas as leis, contra todo$ os regulamentos, contra 
todos os preceitos da lealdade e do decoro, a ir atacar um homem que 

·nao o conhece, isto sem um aviso, sem um brado, sem se apresentar, 
espancando, como um policia barbaro e estupido, o representante do p<>-· 
vo, que nem sequer aludira, no seu discurso, á sua pessoa boçal. 

Eu já o descrnvera, publicando-lhe o retrato no d\ B C>, ao tratár do 
Monsanto, na Monarquia do Norte, e narrando · o que lêra nos relatorios 
que me foram enviados. Carvõlho da · Silva nem a isso se referira. Por­
que se impressionou, então, assim um individuo que recebeu no, Tempo a 
mais agras ref êrencias, que no tribunal de guerra n~gou que o seu coleM 
ga Martins tivesse sido morto á traição e de repente, de subito, e.orno 
um louco, se lança a querer assassinar que'A não o ofendeu? 

E' que tudo se encadeia, desde os assassinos que albergam os go­
vernadores coloniais, até presidentes do conselho, chamando oficiais q~a 
de ha muito, para prestigio da republica, deviam ter sido inquiridos ácer .. 
ca do seu procedimento anterior. 

O senhcr J\ntonio Maria da Silva, após o fecho do discurso de Car· 
valho da Silva, foi pedir, diante dos rep'orters- ao que me narrou Fausto 
Vilar - para que lhe aparecesse esse ten~nte, de· quem ninguem falara... 
O chefe- do governo é que quiz ouvir e vêr o Carmo que assistira á 
morte do alferes Martins. Não o mandou buscar por uma ordem discipli· 
nada; chamou-o como correligionario, pois, nesta altura, o oficial deva 
ser democratico. · 

Chigou a vê-lo ? Que se passou entre ambos? E' certo, porém, que 
o senhor l\.ntonio Maria da Silva o considerava, apesar de todo o seu 
procedimento conhecido e largamente relatado. 



) 

to •o••• •••I'•• 
1Sen..,.. viwínas num .... om!• wn soldado 'retalhou uma .qblla, 

• :..tau lllDI 1P*I~ e onde j6 Dingutm fala no •oailt. E.._GI f ::P!'I 
4lllâl 4ICadl ·de delicienda morais, de fallB tia 1'rio e de dianid• 
E' 'iliim. No cemitmo um óperatio faE um la"'1tlldo 4 tr~; ao ~ 
lí•nto um . oficial fagride sem •viso. Um matou ;o mitro queria •lt•1 

Quem 6 mais culpado? O do tllto bnasco do revoluciomriof...., 
810 conlN· o seu dlefe ou a ranemetida ' do def9nlor da ordem con­
lra am •repMsentante do povo · que nem uma benl• trazia? 

Aqmle, ,_meus •Ilhares, 6 a k:onsequeneúl deste ' e cloutroa 1qae ._ 
llvado a :aociedàde cportuguaa até 6 iV8la oride · lennentam lod8I à ,,... 
mcl6esrpm âl'ume duma lger~o de canalharM., ' • .. . 

E o pedi' 6 que·numa .colectividade onde ninguem nds defende, têmoa 
tamblm que dispàrar • os nossos revolvera, tomando-nos, 4 força, mala! 
~. l\ ltgitima defesa é uma atenuante, mas qutm amahhl matar,~. 
eumplo, o ~tenente Qumo, sei ele o tentar lll'edir, nlo delxarA rde 1Mr 
am assassino, embora o absolvam. , r.:1 
· E como seria horiivel sobretudo, vtr. o vâlio desse crlneo. 

' 

J 

• 
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A, .mudavel· voz, do tJatan.ho " 
,. {. 

( 

' 
, Em 43 de Fevereiro de . 1906 realisava-se no palacio dos Navegantes, 

em casa do conselheiro José Luciano, então presidente tio conselho, uma 
magna reunião de partidarios, à qual preaidia J\ugusto ~osé da CUnha. 

Tratava-se da dissolução da Camara e tambem do conflicto com os 
dissidentes. · Falarain varias personalidades, clamorosos protestos contra 
esses então intitulados • rebeldes se ouviram e foi o mais veemente, o 
mais sentido, o mais intenso, em nome dos madeirenses, por signal; o 
dum individuo que se chamava João Catanho de Meneses, era advogado, 
deputado, figurita apagada daquele· progressismo atulhado de próceres. 

Trovejava a oratoria do delegado dos insulares, chamava aos ini .. 
migos do seu · querido chefe cum bando de descontentes:>; ·exigia, em 
nom~ da honra . do partido, <a força contra os perturbadores> receoso, 
nesse tempo, - e com toda a ' razao, pela queda da monarquia. 

Não latejavam na sua alma intuitos revolucionarios ; era a ordem 
que ele amava tanto como à manteiga ilhôa, era o regimen que receava 
tocado éomo se fosse um ananaz, era· a realeza que lhe perfumava a 
alma como se um bafo de vinho generoso - de tiom Madeira velho - a 
fizesse aquecer e fremitar. · 

Como se sabe, em Portugal, os homens mudam mais do que as 
fiiúltieres e a frase de Francisco 1 não tem aqui aplicação ás damas 
tanto como aos seres do sexo forte. Isto pode constatar-se lendo os Dia­
rios das Camaras e as listas dos Deputados e Senadores. Por vezes, ê 
u~ motivo nobre que os amarra, o~tras utri estomago vasio •que os faz 
pair~ como balões. . ! 

Durante a dictadura franquista dois politicos realistas, se filiaram no 
partido republicano, Bramcamp e J\ugusto José da Cunha, o presidente 
daquela reunião onde· se ouvira, vigorosa, sã, ungida pelos bons prin­
clpios a voz de Catanho, filho dos Passos: 

Ela continuaria decerto a pleitear ' pela ordem e pelo regimen. Nio 
se ergueria jamais como um brado revolucionario. 1\ prova que não se 
d~ixara CX!ntamin~ como os dois pares do reino, toinados· de . resonan­
caas republicanas, estava em que, no momento das suâs aabesões .a de 
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Catanho sumiu .. se, baixou-se, escondeu-se, deixou-se , estar calada, amiga 
da força contra os perturbadores. ' 

E quem eram eles? Primeiro os dissidentes e se estes o , eram que 
dizer dos republicanos no meio dos quais apareciam os dois antigos 
chefes progressistas ? · 

Oh! jamais a sua voz honrada deixaria de se levantar pela or<tem 
e em reconhecer nos que a alterassem <perturbadores> eguais 
todos os dissidentes embebidos na demoliç4o de D. Carlos, indo até 
alguns dei~, , até ~ ~ligaça9, com\". ps coiíspk4dores: Entre , aqueles não 
estavam os ~~que ~ queziam o • .restãliêlécimenlo do pa~lamento, mas que 
lambem se consideravam-como João Catanho-autenticamente monar­
quicos. ·Sim, lã.o monârquico •que nem o exemplo dos seus dois corre­
legionarios ilustres o movera a dar o seu passo para juuto dos repu­
blicanos. Honrada " voz , a do1, ,Qltagbp._. Sumira-se, minguara~se, desfa­
lecera, perdera-se como um ai suspirado . no passamento da monarquia. 

Em 251 de maio deste ano, no Senado · da república, a que preside 
o senhor Correia Barreto-outrG cavalheiro que não se filiou durante o 
velho regtmén no partido inipúgo das instituições - falou um individuo 
c:hamado João Catanho de Mellezes, que me dizem advogado. J\s suas 
palavras foram para reconhecer no agressor do atentado contra o depu­
tado Carvalho da Silva.-- cum oficial distinto, um, Lrnililat brioso 1~r disci­
plinador e um fervoroso defensor do regimen>. · , , b ; • 

. Rassllscitara ' a •u voz do ? t»atanho progressista ou era outra? T rat&-: 
va-se dum· Catanho ·muc.tado, • detestando a t monarquia e a manteiga da 
ilha; os reis e os ananazes, a ordem e o vinho ·velho madeirense? E1 

que essa voz tornara-se falha, soava a rachado, desautorisad<l e de­
shonesta, ao passar atestados de distinto, de brioso e de disciplinador 

· a quem provara o (contrario diante dos soldados monarquicos do , Mon­
santo. Emquanto à süa f ferverosa dei eza "'do rP.gimen noutro logarJ a tra­
tamos. l\qui estamos apenas para saber se esse senhor Joao Catanho, 
do senado. é o mesmo João Catanho de casa de José Luciano. 
. Supunhamos • que é. Vamos a vêr, nesse caso, qual. o regimen de 
que o tenente 'indisciplinado defende? . O , monarquico? Ele bem o 
quiz ; , nóJ não. O republicano? Nesse caso Catanho ~embora diga o 
contrario e lamente a agressão-é um amigo do assaltante do <perturbador>. 

o~ dissidentes que turbavam a vida do pais e tanto o irritavam 
nas sessões progressistas só porque, no seu descontentamento, feriam a 
ordem, mereciam·· lhe indignações. Est~ tenente do acaso~ quási é, por 
ele, enaltecido ·como defensor do regimen. · t 

Está adiante do nome deste Catanho, a que me reportei na palavra 
democratico e, embora ·eu não tenha relações no partido, daqui o aponto 
já à desconfiança dos correligionarios. Um homem que vê no oficial ex·. 
citado um paladino. da república, edpois de tudo quanto1 sucedeu, esta 

1 
procedendo como não fazia em casil de José Luciano, se adrega ser o· 
mesmo sujeito o de lá e do senado. · · . . 
· Mas nao deve ser es~a Cl. personagem· pois que · confesso democratico 

egrande amigo doregimenactualnãoteveahombridadede seguir Braamçamp 
e J\ugusto José da Cunha att aosl comidos republicanos de aderir ao 
Mundo, de se · meter no Centro de S. Carlos, de aplaudir o doutor 
J\fonso Costa, de, emfim, . dizer . claramênte, abertamente nas faces da 
monarquia, que o detestava, e abominav.a tanto e·, .tão de repente, quando / 
~ qui.zera Até Df. J h•; ('.r '.l ,t /P,, r < f\1\t ' , 1 " , , 
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S. Tomé1 o conden·ado 
--------,---......--- - ----- - ----

~ ( 

' ti':· • . , ' 
Oma amoetra colonial - ·O n. Norton . e a •e-; 
«(Ao do cacau - O• polltlco1 e o• p•oduto••• 
- O ne.rro • a mão d'ob•• - O• chocolatell'04I 

lqteséa e S. Tom4 · 

. , 

' 
' . ~ • 

1 !_J.f'; 
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O que não conseguiram os piratas francezes nem as esquadras ho­
landezas que assaltaram, outr'orâ, S. Tom~-tao rica até hoje; t!o pobre 
para o futuro- realisa-lo-ha o senhor Norton de Matos. I • • 

~ 1\ ilha que, ·produzindo',.(> magnifico cacau, gera oiro, está em risco& 
de sofrçr uma grande depreciação. ' Vai ser proibida a emigraç3o dos ne­
gros de 1\ngola para S. ~ Tom~. Dando-se a falta de braços chegará a 
ruína. ' ' · ·• · 

J\lega o alto coqÍissario carecer dos pretos para as obras da sua 
provincia e, em nome do dese~volvimento provavel de 1\ngola, d~stroça 
a riquesa florescente · de S. Tomé. ' • ' ,-J 

Eu tenho desta colonia uma ideia historica aperias ; estou longe de 
ser um colonial e ainda menos um paladino dos domínios ultramarinos 
tão bem defendidos por competentes. Colonial-politico é todo aquele que 
vai á 1\f rica num cargo, ao acaso, e dai p'or diante se julga conhecedor 
de todos os assuntos, desde a forma de matar· moscas tse-tse, até a Ide 
dominar os regulos rebeldes. Colonial, . na acepção honesta do termo, é 
o que trabalhou, lidou, desenvolveu a agricultura, a inChistria; o corner­
cio nas colonias. Por . exémplo, 'ós sefiliorés Henrique de Mendonçâ e 
Mendonça de S. Tomé, o senhor Gouveia, da Guiné, o senhor Gavicho 
da Zambezia e outros, pertencem. a esta casta, ós senhores Nqrton e Ca .. 
macho são da primeira definição. Ora eu que não sou politico nem co­
merciante, nem conheço a f\frica, devia remeter-me a um largo silencio, 
mas não o faço porque me ap6tece imenso demonstrar que para se tratar 
da questão de S. Tomé, nem ·é preciso conhecer sequer a sua grande 
latitude. 

Sabemos a sua historia ; constatamos, pela leitura, que é o maior 
centro productor de cacau de toao o mundo. 

Com isto, alguma boa vontade, uma caneta e tinta defende-se S. 
Tomé. E' simples. Temos uma opulencia ao lado duma promessa. Ma­
ta-se a riquesa segura, por uma idealisação de fortuna. Quem faz isto? 
O colonial politico. Quem é artuinado? O colonial verdadeiro. 

Desde que os negros não possam ir trabalhar para a ilha, desde 
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.J1\ ' O r ILUSTRE OAUStOIOO · • ., ' 
,, 

O.cliente iaiexpqnd0 àquele a qu~m designavamipelo <ilustre causidico> 
t-0dà f a causat em detalhes,n em minudencias, em 1 <ilucidações. Ele, com o 
queixo apertado na mão, o ar grave de sempre, recostado : na sua , poJ .. 
trono, escutava. r • r · . 1 

Em volta alardeava~se toda a severidade dum gabinete de estudos. 
profundos t , cadeiras negras, 'estantes altas atulhadas de livros de direito. 
Diplomas de varias academias estrangeiras atestavam a sapiencia daquele 
advogads celebre ao qual os jornais nunca regateavam elogios. Jámais se 
detinha diante das maiores dificuldades, nao carecia de muito tempo p~a 
o que ele chamava .:apreender as questões> e· no seu gesto tranquilisa.­
dor, calmo, uma branda descida da sua mão fina para o hombro do cliente, 
assegurava: 

- Está bem . . . estlt bem . . . Eu não perco nunca ~ .. 
Era o que levava toda a gente a confiar-se-lhe, a acredita-lo, a sen­

tir como sob o influxo da sua voz e das suas certezas, nenhum juiz se 
atreveria a contrariar .. Jhe os argumentos. Ele não perdia nunca. 

Naquele momento asseverava o mesmo; declarava que não tinha 
mais duvidas sobre o assunto, repisava uma a uma as fases da questão 
como quem esmaga nos dedos uma planta odorifera cujo aroma sobe 
activaniente e soltava do intimo da ~ua observação, a mesma frase con--­
·sagrada : 

- Estâ bem . . . está bem . . . Eu não perco nunca . . . 
Desta vez, porem, o cliente era ousado, repetia os diversc1s es­

tados do processo, não esquecia cousa alguma, esmiuçava, quasi se atre­
via a perguntar-lhe se ele tiilha percebido e ante o seu encrespar de olho 
leve, rapido mas admirado, não se detinha, continuava, na mesma a re­
volver a questão, explicava todos os seus traínites, os depoimentos, emi 
fim, o largo tempo que envolvera tudo aquilo, que. era , importanlissimo~ · 
de alto interesse. 

-Está bçm . . . está bem .• ' . Eu não perco nunca ... 
Como para o despachar mais depressa, para o mandar embora, passeava 

a vista pela sala, olhava o relo~o em cujo mostrador a lei erguia as · 
suas taboas, que lig_uravam as horas, e, então, num acrescim~ às pala­
vras de sempre, . basila~es, conhecid~, dizia ainda: .. 

-1\figura-se·me muito bem. . . este seu caso ... Eu não perco 
aunca ... 

, 






